
dos dois experimentos toram classificados como Latossolo Roxo distrófico. O 
delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso, com nove tratamentos e quatro 
repetições, compondo o Exp. 1: busoxinone! a 200, 300 e 400 g/ha; ametrune2 
a 2500 g/ha, aplicados em pré e pós-emergência, além da testemunha. No Exp. 
2 testou-se: busoxinone a 400 e 800 g/ha; busoxinone a 400 g/ha em mistura com 
diuron3 a 1250 g/ha e com ametryne a 1250 g/ha, aplicadas em pré e pós-emer- 
gência; e, em mistura com metolachlor4 a 720 e 1440 g/ha, em pré-emergência, 
perfazendo 11 tratamentos, inclusive a testemunha. Cada parcela tinha 7,00m 
de comprimento com quatro fileiras de cana-de-açúcar, perfazendo uma área de 
39,20m< As aplicações foram realizadas com pulverizador costal, manual, com bar
ra de dois bicos de jato plano da série 03.F110 (vermelho), trabalhando a 2,0 kg/ 
cm2 a uma velocidade suficiente para consumir o correspondente a 450 litros de 
calda por hectare. Foram feitas avaliações de controle de plantas daninhas aos 
30, 40, 60 e 90 dias após a aplicação em pré-emergência; e efeitos dos tratamen
tos sobre a cana-de-açúcar, considerando-se os sintomas de intoxicação, emergên
cia de perfilhos e altura da cana-de-açúcar. As plantas daninhas mais importantes 
do Exp. 1 foram: capím-colonião (Panicum maximum) e gunaxumas(Sida spp). 
No Exp. 2, destacaram-se a beldroega (Portulaca oleracea), caruru (Amaranthus 
viridis), capim-marmelada (Brachiaria plantaginea) e capim-colchão (Digitaria hori- 
zontalis): Os resultados obtidos permitiram concluir que busoxinone foi eficiente 
no controle das plantas daninhas dos experimentos tendo melhorado sua ação 
quando usado em mistura com diuron, ametryne e principalmente com metolachlor, 
tanto em pré como em pós-emergência. Busoxinone, nas doses empregadas, tanto 
aplicado isolado como nas misturas, não prejudicou o desenvolvimento da cana- 
de-açúcar.

1PPG1259, 2Gesapax 500FW, 3Karmex 50SC, 4Dual 720.

69-EFEITO  DE HERBICIDAS NA ERRADICAÇÃO DE SOQUEIRA DE CANA DE- 
AÇÜCAR. R. VICTÔRIA FILHO*, A.P. MACHADO JUNIOR** L. GERALDI 
F9**e O. ALONSO **. *ESALQ/USP, Piracicaba, SP. **Usina da Barra, Barra 
Bonita, SP.

A presente pesquisa foi realizada com o objetivo de verificar o efeito de novos 
herbicidas comparados com o herbicida glyphosate isoladamente ou associado a 
surfactante na erradição de soqueira de cana-de-açúcar, que havia sido roçada para 
permitir a aplicação em estádio ideal de desenvolvimento. O experimento foi con
duzido em área da Usina da Barra, em Barra Bonita, SP, com um delineamento 
em blocos ao acaso, com 12 tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos uti
lizados com as respectivas doses do i.a./ha foram: glyphosate 1 a 0,96%; 1,44 e 
1,92; glyphosate + surfactante2 a 0,96 + 0,25%, 0,96 + 0,5%; 1,44 + 0,25%: 1,44 
+ 0,50%; fluazifop-p-buti|3 + óleo4 a 0,375 + 1% haloxifop-metil5 + óleo mineral a
0,48 + 0,5%; e haloxifop-metil + glyphosate + óleo mineral a 0,36 + 0,60 + 0,5% e
0,48 + 0,96 + 0,5%. A aplicação foi realizada no dia 29.01.85, com um pulverizador
costal com bico TK SS.50, com um consumo de calda de 100 l/ha. A altura média da
última lígula visível das plantas de cana-de-açúcar da variedade NA 5679 por ocasião
da aplicação era de 28cm. As variações visuais de controle foram realizadas aos
45 e 90 dias após a aplicação, e a contagem de rebrotes aos 30 e 60 dias. Pelos dados
obtidos verifica-se que o glyphosate apresentou resultados aceitáveis na prática
a partir de 1,44 kg/ha, na situação de cana-de-açúcar que havia sido roçada. Isso
talvez pela maior superfície foliar e maior número de perfilhos quando se compara
com a cana-de-açúcar não roçada. O efeito do surfactante2 foi mais pronunciado
na dose mais baixa de glyphosate. Os herbicidas fluazifop-p-butil e haloxifog-metil
apresentaram resultados satisfatórios mas com maior porcentagem de rebrotes. A
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mistura de haloxifop-metil + glyphosate não apresentou bons resultados, apresen
tando os maiores índices de rebrote da soqueira.

1 Roundup, -Frigate, ^PP 005, ^PF 0033, ^Verdict.

70-ADIÇÃO  DE AMINA GRAXA ETOXILADA EM SOLUÇÃO DE GLYPHOSATE. 
J.L. MORELLI *, E.J. NELLI *, R.R. ALVES *e J.A.V.SILVA* *Usina Barra 
Grande - Lençóis Paulista - SP.

Visando reduzir a dose de glyphosate na erradicação química de soqueiras 
de cana-de-açúcar (Saccharum spp), adicionou-se o surfactante à base de amina 
graxa etoxilada! à 0,5 e 1,0% do volume da solução de glyphosate, que era de 50 
lts./ha. A variedade a erradicar era a IAC51/205, a qual apresentava altura média 
de 55 cm. Os tratamentos foram os seguintes: 01) glyphosate a 1,68 kg/ha (teste
munha) 02) surfactante + glyphosate a 1,0% + 1,2 kg/ha; 03) surfactante + gly
phosate a 1,0% + 1,44 kg/ha; 04) surfactante + glyphosate a 1,0% + 0,96 kg/ha; 
05) surfactante + glyphosate a 0,5% + 0,96 kg/ha; 06) surfactante + glyphosate 
a 0,5% + 1,20 kg/ha; 07) surfactante + glyphosate a 0,5% + 1,44 kg/ha. Além destes, 
incluiu-se um 89 tratamento, no qual o glyphosate a 1,44 kg/ha foi diluído em água 
destilada empregando-se 50 lts/ha. O delineamento experimental foi o de faixas 
inteiramente casualizadas e o produto, aplicado com equipamento tratorizado. 
As barras eram protegidas contra deriva e os bicos, do tipo X-2, espaçados de 20crri. 
As avaliações se deram aos 10, 20 e 30 dias após a aplicação. Os dados foram subme
tidos à análise estatística, que indicou haver diferença significativa em relação 
à testemunha, somente no tratamento quatro, aos 10 após a aplicação. Nas duas 
doses menores do glyphosate, houve um retardamento na ação do produto, que 
foi mais acentuado nos tratamentos com 1% de surfactante. O tratamento com 
água destilada apresentou alto percentual de controle e diferiu signíficativamente 
dos tratamentos quatro e cinco. Os resultados obtidos e o custo dos tratamentos 
indicam serem viáveis novos estudos com este surfactante, visando confirmar os 
resultados para vazões, variedades e altura média diferentes.

Frigate
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